
2° 	CLICHÊ  

Temas do Congresso não têm consenso 
O Congresso Nacional retoma as suas atividades em 

março com uma agenda farta tanto do ponto de vista 
político como do econômico e social: reforma da 
Constituição ou convocação de uma Assembléia 

Nacional Constituinte; regulamentação do voto distrital, 
já inscrito na Constituição; reforma tributária, e 

restabelecimento das prerrogativas 
do Poder Legislativo. 

Qual desses assuntos vai dominar as atenções do 
Parlamento? Aqui começam as divergências. Enquanto 

os representantes do PDS tendem a considerar os 
temas econômicos mais prementes, os oposicionistas 

apresentam — e o Governador eleito de Minas, 
Tancredo Neves, até lamenta essa realidade — os 

assuntos institucionais como predominantes. Mas uma 
coisa é certa: a próxima legislatura marcará uma 

mudança substancial na qualidade (e na repercussão) 
do debate no Congresso, tudo fruto de uma eleição que 
tirou do Governo a maioria absoluta na Câmara, em 

função da abertura democrática 
do Presidente João Figueiredo. 

O Governador eleito de Mi-
nas Gerais, Senador Tancredo 
Neves, lamenta que, no futuro 
Congresso, "os temas de natu-
reza política novamente este-
jam destinados a despertar 
maior interesse do que os pro-
blemas econômicos". 

— O desejável, no entanto —
disse Tancredo Neves — é que 
os dois aspectos da crise brasi-
leira sejam igualmente trata-
dos e debatidos. 

Segundo Tancredo, o ideal 
seria a convocação de uma As-
sembléia Nacional Constituin-
te. Mas, descrente da possibili-
dade dessa convocação, ele de-
fende a transformação do. Con-
gresso em Constituinte, a fim 
de que a reforma constitucio-
nal seja feita o mais rapida-
mente possível "para dar ao 
país ordem institucional mais 
sólida e moderna". 

— Enquanto isso não for feito 
— disse Tancredo Neves — o 
debate em torno das prerroga-
tivas será uma permanente 
preocupação dos deputados. 

O Presidente do PDS Minei-
ro, Bias Fortes, e o Vice-
Presidente Nacional do Parti-
do, Homero Santos, também 
são favoráveis à transforma-
ção do Congresso em Assem-
bléia Constituinte. 

O Senador Murilo Badaró 
(PDS-MG) acha que o Congres-
so terá como temas principais 
a reforma constitucional, o vo-
to distrital e os problemas eco-
nômicos do Pais. 

PRERROGATIVAS  

Os dois candidatos à lideran-
ça do PMDB na Câmara, Depu-
tados Freitas Nobre e Pimenta 
da Veiga, concordam pelo me-
nos num ponto: o restabeleci-
mento das prerrogativas do 
Poder Legislativo e a reforma 
tributária serão os dois princi-
pais temas do Congresso este 
ano. 

Freitas Nobre disse que os 
temas sociais è econômiens de-
verão tomar grande parte dos 
debates parlamentares, "espe-
cialmente tendo-se em vista a 

Toncredo Neves 

rendição representada pelos 
compromissos assumidos com 
o Fundo Monetário Internacio-
nal. Para Pimenta da Veiga, a 
discussão de temas políticos 
deverá resultar na reivindica-
ção da eleição direta do Presi-
dente da República, "como co-
roamento da convocação de 
uma Assembléia Nacional 
Constituinte". 

SOCIAL E ECONÓMICO  

O Senador eleito Carlos Al-
berto Chiarelli (PDS-RS) disse 
que os assuntos sociais e econô-
micos vão mobilizar o Congres-
so Nacional. Na sua opinião, 
tanto a Câmara quanto o Sena-
do vão relegar a um segundo 
plano os debates sobre a ado-
ção do voto distrital, a Consti-
tuinte e outros assuntos de or-
dem estritamente política. 

O Senador eleito Marco Antô-
nio Maciel (PDS-PE) disse que 
o primeiro tema a unir as ban-
cadas do Governo e da Oposi-
ção no início da próxima legis-
latura será a reforma tributá-
ria, para proporcionar autono-
mia financeira aos Estados e 
aos municípios, particular-
mente aos da Região Nordeste, 
que são os mais pobres do País. 

Embora se trate de matéria 
constitucional, que exige maio-
ria de dois terços, Marco Ma-
ciel não vé nenhum obstáculo 
intransponível à reforma tribu- 

tária, pois não há_parlamenta-
res contrários à iniciativa. 

Depois dessa reforma, Mar-
co Maciel destaca o restabele-
cimento das prerrogativas do 
Poder Legislativo. 

Para o Deputado eleito Jar-
bas Vasconcelos (PMDB-PE), 
no entanto, o fundamental é a 
elaboração de uma nova Cons-
tituição, fruto ou não de uma 
Assembléia Constituinte, "pa-
ra legitimar o poder, restabele-
cer as eleições diretas para a 
Presidência da República e de-
mocratizar a legislação eleito-
ral do Pais". 

Vasconcelos acha que uma 
nova Constituição poderá ser 
também o remédio adequado 
para outros males, como a cri-
se econômica e a crise social. 
Quanto ao restabelecimento 
pleno da Federação, ele acha 
que isso virá através de uma 
reforma tributária. 

O Deputado Thales Ramalho 
(PDS-PE) concorda plenamen-
te com o Senador Marco Maciel 
em que a reforma tributária 
será o primeiro assunto a reu-
nir o consenso dos parlamenta-
res governistas e oposicionis-
tas. 

— Toda a atenção deve ser 
dada à reforma tributária, um 
assunto que o Brasil todo espe-
ra e deseja, principalmente os 
Estados e municípios — disse 
Thales Ramalho. 

MODELO 

Mas para o Deputado eleito 
Miguel Arraes (PMDB-PE), 
"a questão fundamental do 
País é o modelo econômico e os 
rumos do desenvolvimento. A 
persistir a política econômica 
inaugurada em 1964, que atrela 
o País a fatores internacionais 
incontroláveis, a crise social 
não será solucionada". Arraes 
acha que a reforma tributária 
é apenas um detalhe de um 
problema bem mais amplo, 
que só será resolvido através 
da reorientação da política eco-
nômica nacional. 

O Deputado Sérgio Murilo 
(PMDB-PE) não só acredita 
como também deseja que a 
economia dê a tônica das gran-
des discussões deste ano no 
Congresso, sem descartar a 
discussão dos problemas de na-
tureza essencialmente política, 
como a elaboração de uma no-
va Constituição. 

O Deputado Ricardo Fiuza 
(PDS-PE) acha que o mais im-
portante na próxima legislatu-
ra será o prosseguimento da 
abertura democrática. 

— O resto — disse — será 
conseqüência. 

CONSTITUINTE  

Para o Deputado Henrique 
Alves, Presidente do PMDB do 
Rio Grande do Norte, o proble-
ma mais importante a ser tra- 

tado na próxima legislatura se-
rá a convocação de uma As-
sembléia Nacional Constituin-
te. 

— A Constituinte — disse 
Henrique Alves — é um tema 
abrangente e envolve todos os 
demais problemas que angus-
tiam a vida brasileira. O Go-
verno tem consciência de que é 
preciso um novo pacto social, 
uma Constituição aberta, am-
plamente discutida pela Na-
ção, o que dará condições à re-
construção da vida brasileira. 

O Presidente Nacional do 
PMDB, Deputado Ulysses Gui-
marães, disse que "o Congres-
so é uma instituição política 
por excelência, no sentido de 
que é uma expressão da demo-
cracia". Exatamente por isso, 
entende que, na reabertura dos 
trabalhos legislativos, o Con-
gresso deverá dar destaque aos 
temas institucionais, sociais e 
econômicos. 

— O grande assunto do Con-
gresso e, seguramente, do 
PMDB — disse — será o pro-
blema institucional. E o que é o 
problema institucional? E ter 
uma democracia que mereça 
tal nome. Como? Através da 
convocação de uma Assem-
bléia Nacional Constituinte; da 
recuperação das prerrogativas 
da competência do Congresso 
— que não as tem — e da revo-
gação da Lei de Segurança Na-
cional, instrumento que é uma 
das piores faces do arbítrio. Se 
o Congresso não proceder as-
sim, estará traindo a sua pró-
pria razão de ser. 

— O Brasil — continuou — es-
tá encalhado com esse modelo 
econômico, que optou por 
saídas muito difíceis e em cer-
tos casos perigosas. São as 
saídas econômicas, financei-
ras, a confissão de que não te-
mos condições de honrar os 
nossos compromissos. São as 
conseqüências sociais: o de-
semprego, a má distribuição 
da riqueza, a recessão, as difi-
culdades enfrentadas pelas pe-
quenas e médias empresas. 
REFORMA 
CONSTITUCIONAL  

O futuro líder do Governo no 
Senado, Aloysio Chaves, no en- 

tanto, acha que a reforma 
constitucional será um dos 
grandes temas do Congresso 
este ano. Na sua opinião, a re-
forma não poderá ser parcela-
da, mas fruto de um projeto 
único, que reformule ou "enxu-
gue" o texto atual, como resul-
tado de uma negociação entre 
todos os partidos representa 
dos no Congresso Nacional. 

Tanto quanto o futuro líder 
do Governo na Câmara, Depu-
tado Nélson Marchezan, o Se-
nador Aloysio Chaves acha que 
o Congresso vai ocupar-se prin-
çipalmente da situação econô-
mica do Brasil, da regulamen-
tação do voto distrital misto e 
da reforma tributária. 

O Deputado Bonifácio de An. 
drada, vice-líder do Governo 
na Câmara, disse que o País 
vai assistir, este ano, a um 
contínuo desfilar de Ministros 
da área econômica no Congres-
so Nacional. E que, segundo 
pensa o Deputado, as altera-
ções políticas já experimenta-
das pelo País obrigarão o Go-
verno a manter o Parlamento 
permanentemente informado 
sobre todos os assuntos de inte-
resse público, principalmente 
os de caráter econômico. 

PRERROGATIVAS 

Para o Presidente Nacional 
do PT, Luis Inácio Lula da Sil-
va, o grande tema do Congres-
so será o restabelecimento das 
prerrogativas parlamentares, 
"para que outros assuntos tam-
bém possam ser debatidos". 

— E o caso — disse — da 
aceitação, pelo Governo brasi-
leiro, das condições impostas 
pelo Fundo Monetário Interna-
cional, que o Congresso não pô-
de sequer investigar, assim co-
mo a luta pela revogação da 
Lei de Segurança Nacional. 

Partindo da verificação de 
que o conjunto das oposições 
tem maioria na Câmara, Lula 
cita também a necessidade de 
revogação do Capítulo 5? da 
Consolidação das Leis do Tra-
balho, que regulamenta a ativi-
dade dos sindicatos brasileiros. 

MINÚCIAS  

O Senador Pedro Simon 
(PMDB-RS) disse que "o FMI 
e a situação econômica do 
País, as minúcias do que foi es-
se acordo para o pagamento da 
divida externa, deverão cen-
tralizar as atenções dos con-
gressistas: 

Além desses temas, o Sena-
dor Pedro Simon destaca o voto 
distrital. Para ele, esse assunto 
"poderá ser o pano de fundo 
com o qual o Governo pretende 
desviar as atenções gerais do 
País". 


